
MOMENTO TRANSPORTE COLETIVO

É mais seguro andar de ônibus

A segurança no trânsito e a importân-
cia da prevenção para reduzir o número de 
acidentes estiveram na ordem do dia nas 
últimas semanas, com a realização, de 18 
a 25 de setembro, da Semana Nacional 
do Trânsito. Em todo o país, os índices 
de acidentes seguem em curva crescente, 
agravados pelo aumento na quantidade 
de carros e motos nas ruas.

Enquanto em Joinville o número de 
acidentes graves envolvendo motociclis-
tas tem causado impacto na saúde públi-
ca, levantamento do Corpo de Bombeiros 
Voluntários sobre veículos envolvidos em 
acidentes de trânsito, em 2009, indica que 
o ônibus é o meio de transporte com me-
nor número de ocorrências no trânsito.

Para conseguir um desempenho superior aos demais veículos no aspecto seguran-
ça no trânsito (a despeito do tamanho), as empresas de ônibus de Joinville, Gidion e 
Transtusa, investem em treinamento de motoristas e em revisões periódicas da frota. 
Todos os ônibus em circulação passam por manutenções preventivas e programadas, 
que incluem check-lists detalhados, desde os pneus até o piso do veículo. As empresas 
também mantêm programas permanentes de treinamento dos motoristas. Na Transtu-
sa, aulas de legislação no trânsito são ministradas por um juiz de direito. Na Gidion, 
há 22 anos o programa Zero Acidente reconhece e  premia os motoristas que não se 
envolvem em acidentes durante o ano (ou por vários anos consecutivos). 

Estatística do Corpo de Bombeiros comprova que ônibus é o veículo com menor número de acidentes

Treinamento de motoristas e manutenção da frota

Moto traz mais perigo para o trânsito

Com a previsão de implantação da 
bilhetagem automática e a consequente 
extinção da função de cobrador, as em-
presas de transporte coletivo começaram 
a preparar funcionários que tinham este 
cargo para exercer outras atividades no 
sistema de transporte coletivo, evitando 
reduções no quadro funcional. 

Foi nesta oportunidade que  Elísio 
Antonio Nascimento e Antônio Blo-
emer foram treinados e se tornaram 
motoristas na Gidion. Satisfeitos com a 
nova função, que praticamente dobrou 
seu salário, os dois mostram que levam 
jeito para a função: completaram neste 
ano 10 anos consecutivos sem ocor-
rências no trânsito dentro do Programa 
Zero Acidente. “Não é fácil, porque o 
trânsito exige muita atenção”, diz An-

tonio. “É preciso ter calma, responsabi-
lidade e principalmente cuidados com 
os outros motoristas”, complementa 
Elísio. 

Na Transtusa, Jovanei do Nascimen-
to e Alexandre do Rosário também dei-
xaram a função de cobrador no início 
da implantação da bilhetagem. “Apro-
veitei uma das tantas oportunidades de 
crescimento que a empresa oferece. A 
promoção foi uma grande conquista, 
tanto para mim quanto para minha fa-
mília”, lembra Jovanei. Alexandre do 
Rosário diz que ser motorista de ônibus, 
como o pai, foi uma escolha, também 
seguida pelo irmão. “Quando passei 
de cobrador a bilheteiro já comecei a 
praticar no ônibus, me preparando para 
essa função”, lembra, satisfeito.

No artigo “Carnificina sobre duas ro-
das”, publicado na revista Galileu 218, 
a médica fisiatra Julia Maria D´Andréa 
Greve, do departamento de Ortopedia e 
Traumatologia do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da USP, aler-
ta para o perigo que representa a regu-
lamentação da atividade de mototaxista 
em todo o país, a partir de projeto de lei 
aprovado no senado. “Motocicletas são 
ágeis e rápidas. Mas, também, insegu-
ras e instáveis. O resultado é o aumen-
to progressivo do número de acidentes 

e mortes relacionados a elas”, destaca 
Júlia.  

Além de representar maior perigo 
para o trânsito e aumentar os custos de 
saúde pública, a legalização do mototáxi 
é mais uma ação de benefício ao trans-
porte individual seguindo na contramão 
da tendência mundial de privilegiar o 
transporte coletivo, que contribui para 
reduzir o impacto ao meio ambiente, 
garantir a mobilidade urbana, propor-
cionar maior atratividade às cidades e 
melhor qualidade de vida aos cidadãos. 

Bilhetagem oportuniza 
crescimento para ex-cobradores
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